


A Valorização dos Recursos Naturais 
e da Engenharia 

o s Oceanos merecem deitaque nesta edição, resumo do seu estudo sobre as p n t a  do Porto, 
com um raso de estudo dedicado ao "Fm com o qual conquistou o Prémio Thmas Rowland 
jecto de Extensão da Plataforma Continen- 2005, atribuído pela Sociedade Americana de En- 

tal" e um artigo referente i "Estmtura & Missão genheiros Civis. 
dos Assuntos do Mar", aiada pelo Conselho de 
Ministros, e cuja finalidade é assegurar a coordena- 
qáo entre departamentos oficiais, d o  a u h -  
ção racicmal do mar e a sua valorização como fonte 
de riqueza e de oportunidade para concretizar a a- 
watégia nacional de desenvolvimento sust.enthI. 

A par dos recursos naturais, os engenheiros surgem 
como recursos humanos com formação cspedi- 
a&, mas nem m p r e  valwizada. Para os engenhei- 
ros com alguma de p r o k o  existe a clara 
percepçto de que a engenharia tem vindo a ser 
desvalorizada e os engenheiros senindarhdos face 
a outros pmfkonais, como se cis sws conkmen- 
tos fossem menos necewhos. Porque nem çem- 

pre assini foi, nem o é rn pises desenvolvidos, 
devemos manifestar o nasso descontentamento e 
preocupaçáo. 
Foram décadas de facilitismo no ensino secundi- 
rio, nas cotrdiçks de acesso ao ensino superior e 
na fm como se atribuíram licenciaturas em enge- 
nharia, sem a garantia de niveis adequados de for- 
ma~áo e de compet@n&, a par do aumento da 
quantidade. As conseq*s da não exiencia de 

técnica e de quahficação profissional por 

, parte de muitas empresas e orpnismos pirblicos, 
fwam agravadas ~ l a  ausência de cstmt&ga de di- 
versos governm sobre o papel da engenharia, como 
contributo para o creximento económico diferen- 
ciado. 
Para que a memória não se ma, pois a história 
tem tendência a reptir-se, d a r e i  num artigo, 
sobre este tema, publicado mais adiante nesta edi- 
ção da "Ingenium", vários factos que conduziram 
i actual situacio e que urge inverter. 
Mas há exemplos em sentido conirlrio, e a entre 
vista ao Eng.' António Mota é uma oportunidade 
para se conhecer a opinião de um engenheiro que 
acredita na engenharia portuguesa para a interna- 
cionahçio  e para o crescimento. A ModEngil 
foi recentemente distinguida como a que, de entre 

as grandes empresas portuguesas, mais uescw em 
2004. 
Outro exemplo de sucesso 6 protagonizado pelo 
Erig.' Paulo Cruz, que nesta d ç á o  apresenta um 

A mente p u ~ ~  da Directiva Europeia sobre 
o Ileconh-to Frohssionai, a transcrwer pelos 
diferentes p a h  ate 2007, I! um docummtg de re- 
ferhda,  a par da Lei de k s  do Ensino Superior, 
Pela importância data matéria para o fumo do 
ensino da engenharia e das q&<~es profissio- 
nais, dataamos o artigo do Eng." Sebastião Feyo 
de Azevedo, Vice-Presidente da Ordem dos Enge- 
&o$, sob o título 'Faaw e Sinais p r a  a Reforma 
Urgente do Sistema de Ensino Supior". 

Foi concluída a analise do hqutrito Nacional aos 

membros efectivos da Ordem, o qual pemiítiu CIF 

nhecer quem somos, o que fazemos e outras in- 
formações devantes para as futuras acçõa da 

Ordem. De entre as conclwdes é de realçar a re- 
duzida taxa de desemprego entre os membros 
efectivos da Ordem, com apenas 1,596, o que per- 
mite entender a inscri* na Ordem como uma 
m a  de T a m h  a divetsidade da ac- 
t ~ d a d e  profissional dos engenheiros e a elevada 
m u g e m  (40,2%) dos que &miam estar ins- 
critos na OE pelo dever de cohborar na promo- 
ção da engenharia, denota uma grande transversa- 
lidade e o sentido de missãa dos engenheiros, numa 
visão não corporativa da profissão. 

Em 2006, a Ordm dos E n g d e m s  comemora o 
70: aniversário da sua constituiçáo. Num momento 
em que pretendem06 a viragem no reconhecimento 
da engenharia, a dãta deverá ser aproveitada para 
recordar o passado, prestandese homenagem a 
ilustres engenheim a quem o pais muito deve, e 
promover um conjunto de a c ç k  que permitam 
acentuar a importância da engenharia e o papd dm 
engenheiros na desenvolvimento do pais. 

Ao terminarma o ano, desejo agradecer a todw 
os Colegas e Colabwadores da "Ingenium" a de- 
dicação e o apoio prestado, o que permitiu a pro- 
duçáo da revista, lxm como aos Anunciantes que 
nos distinguiram com a sua escolha. 
A tdos os Colegas e Leitores d w o  um Bom 
Natal e um Feliz Ano Novo. 
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"Foi concluida ai 
análise do Inquirltq 
Nacional aos . 

membros e f e m  
da Ordem (...]. 
De entre as 
conclusões é de, 
realçar a reduzida 
taxa de desemprega 
entre os membros 
efectivos (...), com 
apengs 1,5%, a que. 
permite entender 
a inscrição na Ordem 
como uma rna-eã 



Resumo 
AO Iiiiigo doi doi5 iiltitiim si~ulos a cidad~ 
do Porto ariinitiliiir tini valioso PAII.~IIIÓ- 

tiiu tlc ciigniliaria civil, iiciiii~idaiiiririe no 

qiic diz rwpcitu 4 coiisirit~:io dr puiiics. 

Ao cuiitMriri das poiitcs cnnctriiídas l i m a  

cidade drinritc o séculu XIX, ~ r i i  qiie 
priijec-listas P a3 ciilpresas d c  coris~rqáo 
foraiii esirdiig~iriis, rodas as posteriores 
fciriiiii I i r o j ~ ~ a d a s  por c~ i~c i i l i c i ro~  por- 
rugileses c construidas por etnpresis i i i i -  

cionais. 

forani eitsindcis riovos rt16ttudm roristru- 
rivos c mulvidus pniblcnias ti~riirus çoiit- 
plcsiis, qirrt priiiitiratii qitc tri? dta~fas 
poiitcs tciitiaiii sidri rrctirilc da iiiuridu. 

@ Ponte da Arrabida 
z - 3  

m A coiistriiçáo de printec; [Ir brt io riii Por- 

gga r ~ g ~  tugal rciiionta ao iiiíiio do s A  ulo =. 
4 Efcctiiaiii~t~t~, eiil 1!lOJ, p u i o  dtbpois 9 

da ~ I I Y C I I ( ~  date inairriid, foi ~011~triiiíIil 

a ponte Jc Vale de hlrliri, ~iróxinio dc 
bliri~idda. rm, I I I I ~  150 dc 19 mptrus e d& e utii ialinleiro de 3.30 tiirtro3 Jr largiim. 

Pontes Contemporâneas 
do Porto 

I 
I urr~ &o biahibr com a lar- 

gura & 8&, liga& e n t ~  

I si por um contraventammto 
reticuldo. Duas pilastm* em 

d n s e p a r a m a p a n w  ti 
.dos viadutos e alojavam no 
seuinteri~elwadwes Ligando 
as &das mar&& ao ta- 

I . buleiro. 
O tdmleiro da ponte 6 for- 

~ ( # I A ~ ~ - ~ l o ~ ~ e o e a l a W l W  

, , do fecho e nas pilastras, tendo 
' 

apoios móveis de rotação e 
rolamento na m a  dos encon- 

- 
~ d a R R 6 # d i - M e b 1 ~ I w t i b l I S W  tra. Em cada -:a altura das 

vigas é vanável entre 1.10111 
damente tomou evidente a insufiáhcia da 1 e 1 .%&ri e a largura rnfnima 6 de 0.275 rn, 
ponte h k  I. -C de ter sido comide I A laje cko tabuko tem uma espessura de 
mia a passibiiidade de msmir ma únia I 0.1 h. Ma wna das comias a espmwa 
ponte que servisse aos dwiirio reduz-se para 0-IOm. 
e fmaviário, em 1952 foi adjudicada ao No eaido da estabilidade f m  adopta- 
Profeswr Edgar W o s o  a e l a b ç k  de 
antepmjeaos para uma pnte rodoui(ih 
que unisse os planaltos do Candd, emvila 
Nova & Gaia, e da Arrábida, no Porto, 
tendo este apmentado cinco s o l u ~  com 
materiak diferentes: betão a d o ,  betio 
pr6eforçad0, ai& regulsr, medica 
~ 0 : e m a r c o .  
kolhida a soiução de arco em M o  ar- 
mado, o projecto defmitivo foi entregue 
em A p t o  de 1955. A ap-o do mesmo 
foi acompanhada de elogioas derencias 

das as mais rndwnas &ias do cdmio, 
quer atcavés da anáijse numérica, q w  da 
qerimentação com o a d n  de modelos 
reduzidos. Os d o s  expmentais foram 
sempre apoiados em processos 
de a m h a ç i a ,  e vim-versa. Para a efeito 
utilizatam-se não s6 d e 1 0 5  pktls, mas 
tamb$rn modelos tnhensiorials. 
Q estudo do cimbre pam a ~~o do 
arco central constituiu um das problemas 
mais delicados de d w r  no projecto da 
ponte. Não podendo dispor esse cimbre 

ao "miaMIrsima mbdw que consagra as de apoios intermklim, seria ele @pio 
méritor jm jmmais  do outd (reiamr do uma mima de grande váo sujeiia a so= 1 
parecer) e ao "projecto e o m i h d o  &h- licita* severas. 
IAo muito m*I que konm o seu auror e Da c o n s w o  e montagem do cirnbre foi 

sli& a engenhm pmtuguesa" (Mm- encarregada a empresa Sechem Por~igueça, 
tra das Obras Públicas). S A, sob a h t a q i i o  do EngP João Ginha i1 I 
" arc~, com a sua corda teórica de 2 7 b  de AmQo Sobreira. Esta e m p m  iniciara 
e a Aecha de 52m, h data da sua consuu- a sua actividade apenas um ano antes. Os 

foi recorde do mundo, excedendo em trabalhm pm montagem do dmbre tive- 
I o vão do arco da ponte sueca de Sandõ. ram início no dia I0 de Maio de 1960 e 

Este m o  C geminado, isto c d d o  foram comhtí$as em h de Junho do ano 
por duas wms~Ias17, cada ma formando I seguinte. 
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. . deste tipo. , I 
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